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Caracterização morfológica de sementes e plântulas de Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos
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RESUMO: Objetivou estudar a morfologia de sementes e plântulas de Handroanthus impetiginosus, caracterizando a biometria das sementes, além das estruturas interna e externa da semente, os processos de desenvolvimento e de diferenciação dos estágios para formação de plântulas. Os dados biométricos das sementes foram analisados a partir de estatística descritiva e frequência relativa. As sementes possuem em média 17,47 mm de comprimento, 13,81 mm de largura e 2,49 mm de espessura, sendo estas caracterizadas como não estenospérmicas, exalbuminosas, bitegumentadas, aladas, de coloração marrom-clara e opaca, com asas transparentes. Embrião globoso, diferenciado em dois cotilédones foliáceos, membrano-carnosos, e eixo hipocótilo-radícula curto e cilíndrico. Apresenta germinação fanerocotiledonar-epígea-foliácea. Sendo assim, a morfologia de sementes e plântulas da espécie estudada fornece subsídios que facilitam o reconhecimento da espécie em bancos de sementes e plântulas.
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INTRODUÇÃO
O ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos) pertence a família Bignoniaceae, tem sua ocorrência nos estados do Piauí e Ceará até Minas Gerais, Goiás e São Paulo, sendo ocasional no Cerrado. Sua árvore é extremamente ornamental quando em floração, sendo a espécie de ipê-roxo mais cultivada para arborização urbana (LORENZI, 2008). A espécie vem sendo estudada por ser alto valor econômico e medicinal, em especial, pela diminuição considerável do número de indivíduos encontrados em áreas de ocorrência natural (MARTINS et al., 2009), estando classificada como “quase ameaçada” segundo a Lista de Espécies da Flora do Brasil (LOHMANN, 2014). 
Para muitos autores, a grande dificuldade de se estudar a estrutura, fenológica e o comportamento de uma espécie, dentro de uma comunidade vegetal, é a sua identificação (AMORIM et al., 2008). O conhecimento e identificação de plântulas não é uma tarefa fácil, pelo fato destas apresentarem características morfológicas externas diferentes daquelas observadas nos indivíduos adultos (PINHEIRO et al., 1989).
Segundo Kuniyoshi (1983), o estudo das características morfológicas das espécies florestais nos estágios iniciais de crescimento facilita a identificação de espécies na fase jovem, o que auxilia os estudos de regeneração natural. Além disso, o estudo biométrico de sementes e plântulas é importante para a compreensão da variabilidade existente dentro de uma dada espécie (VIEIRA; GUSMÃO, 2008).

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou estudar a morfologia de sementes e plântulas de Handroanthus impetiginosus.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Ecologia Florestal do CRAD/Mata Seca da Universidade Estadual de Montes Claros, Campus Janaúba, MG. O lote de sementes de ipê-roxo utilizado foi coletado em matrizes localizadas no município de Lavras (MG), em outubro de 2017. Sendo este submetido ao beneficiamento e acondicionado em embalagens plásticas mantidas em ambiente refrigerado até o momento da avaliação.

No estudo biométrico das sementes foi medido o comprimento, a largura e a espessura de 100 sementes sem alas com auxílio de um paquímetro digital. Para a caracterização externa e interna da semente (embebida por 12 horas e com posterior corte longitudinal) foi realizada a observação com auxílio de uma lupa de mesa com luz fluorescente com 6 aumentos (6x). 
O processo germinativo foi acompanhado diariamente, onde 20 sementes foram colocadas sobre areia lavada e autoclavada para acompanhar as fases de germinação e outras 20 entre areia para descrever o tipo de germinação. Estas foram semeadas em bandejas plásticas em condições de laboratório, com irrigações diárias.

Os dados biométricos foram analisados através de estatística descritiva e frequência relativa. Para a morfologia das sementes, plântulas e germinação foram realizados registros fotográficos e as descrições foram realizadas conforme Garwood (1996) e Damião-Filho e Môro (2001).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise descritiva demostrou assimetria positiva, ou seja, os valores das médias > medianas > modas e coeficiente de variação superior a 10% para todas as variáveis biométricas (Tabela 1). Isto evidencia que a espécie estudada não pode ser considerada estenospérmica, pois apresenta variação no tamanho das sementes.
Tabela 1. Análise descritiva das variáveis, comprimento, largura e espessura de sementes de H. impetiginosus
	

Valores
	Comprimento (mm)
	Largura (mm)
	Espessura (mm)

	Máximo
	23,52
	17,60
	3,66

	Média
	17,47
	13,81
	2,49

	Mínimo
	13,36
	11,39
	1,74

	Moda
	13,36
	12,07
	2,22

	Mediana
	17,15
	13,48
	2,35

	Desvio Padrão
	2,46
	1,42
	0,55

	CV (%)
	14,08
	10,28
	22,08


As sementes apresentaram valores médios de comprimento, largura e espessura de 17,47; 13,81 e 2,49 mm, respectivamente. Observou que apenas na variável largura houve uma classe que prevaleceu de 12,64 – 13,88 mm (Figuras 1 A-C).
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Figura 1. Distribuição da frequência relativa do comprimento, largura e espessura de sementes de H. impetiginosus
A semente é exalbuminosa, bitegumentada, alada (expansão da testa), de coloração marrom-clara e opaca, com asa transparente (Figura 2A). Embrião globoso, diferenciado em dois cotilédones foliáceos, membrano-carnosos, amarelo-esbranquiçados (Figura 2B). Eixo hipocótilo-radícula curto, reto e cilíndrico, de coloração amarelo-esbranquiçada (Figura 2C).
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Figura 2. Aspectos morfológicos externos e internos da semente de H. impetiginosus: A - vista frontal com a parte alada; B - vista frontal sem parte alada; C – corte longitudinal através do eixo embrionário. Legenda: as – asa; c – cotilédone; ex – eixo embrionário.

A germinação foi caracterizada como fanerocotiledonar-epígea-foliácea. Na primeira fase da germinação, a raiz primária de coloração esbranquiçada, espessa e lisa, rompeu o tegumento, após três dias da semeadura (Figura 3A). A segunda fase, surgimento do hipocótilo aproximadamente dias após a semeadura (Figura 3B). Aos 14 dias após a semeadura, evidenciou a emissão dos protófilos, com os dois cotilédones ainda protegidos (Figura 3C).

E por último a fase que apresentou a expansão dos protófilos que se estendeu dos 21 aos 28 dias após a semeadura (Figura 3D-E). As plântulas apresentavam raiz principal parda, pouco sinuosa; raízes secundárias evidentes de coloração branca; hipocótilo verde, reto, cilíndrico e glabro; dois cotilédones opostos, iguais, persistentes, membranosos a carnosos, sésseis, com coloração verde. Colo bem delimitado e muito perceptível pela dilatação que há na região e pela coloração esbranquiçada, diferente em relação ao hipocótilo e a raiz primária Epicótilo de coloração verde, cilíndrico; protófilos com o primeiro par oposto, composto, com os bordos serrilhados, verde-claro.
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Figura 3. Fases de germinação e formação de plântulas de H. impetiginosus (A - E). Legenda: c – cotilédone; co – coleto; ga – gema apical; hi – hipocótilo; pr – protófilo; ep – epicótilo; rp – raiz primária; rs – raiz secundária; tg – tegumento.

CONCLUSÕES
Sementes de Handroanthus impetiginosus são estenospérmicas, exalbuminosas, bitegumentadas e aladas;
A germinação é fanero-epígea-foliácea;
A caracterização morfológica de sementes e plântulas fornece subsídios que facilitam o reconhecimento da espécie em bancos de sementes e plântulas.
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